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dos empresários criticam o 
elevado número de tributos no 
país.

75%

dos empresários reprovam o 
sistema tributário brasileiro no 
que tange à transparência.

76%

dos empresários elegem as 
Contribuições Previdenciárias 
como o tributo que mais afeta 
negativamente a competitivi-
dade da empresa.

70%

dos empresários desaprovam 
o sistema tributário no tocante à 
simplicidade.

76%

dos empresários aponta a tri-
butação excessiva como uma 
das principais características 
negativas do Sistema Tributário

95%

dos empresários acha que as-
segurar a plena recuperação 
dos créditos tributários deva ser 
uma das prioridades da Reforma 
Tributária  em relação ao ICMS.

51%

25%

44%

31%

Qualidade do Sistema Tributário Brasileiro no que diz respeito a número de 

tributos
Participação das respostas 

Bom 

Ruim 

Muito Ruim
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3%

22%

40%

35%

Qualidade do Sistema Tributário Brasileiro no que diz respeito a 
simplicidade

Participação das respostas 

Muito Bom 

Bom 

Ruim 

Muito Ruim

 

3%

21%

46%

30%

Qualidade do Sistema Tributário Brasileiro no que diz respeito a 

transparência
Participação das respostas 

Muito Bom 

Bom 

Ruim 

Muito Ruim
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Tributação dificulta o desenvolvimento industrial

 e sugere reforma estrutural

O Sistema Tributário Brasileiro foi considerado pelos industriais do 

Estado do Tocantins como um obstáculo ao crescimento sustentável da 

economia. Todas suas características foram avaliadas como “Ruim” ou “Muito 

Ruim” por mais de 60% daquele universo. Este é, em resumo, a conclusão 

ensejada por pesquisa realizada junto a 56 (cinqüenta e seis) pequenas e médias 

indústrias pertencentes a 11 (onze) segmentos em todo o Estado do Tocantins.

O Número de tributos foi apontado como a pior característica daquele sistema. 

Segundo levantamento levado a termo por consultoria do Senado Federal existe 

hoje no Brasil, 104 tributos (federais, estaduais e municipais). 

A duas características apontadas como as mais negativas do citado sistema 

foram: A Tributação Excessiva, na opinião da quase totalidade dos industriais 

(94,9%) e a Tributação Sobre a Folha de Pagamento (apontada por cerca de 

72% daquele universo). 

Como reflexo deste panorama a maioria dos industriais (74,4%) consideram a 

Contribuições Previdenciárias como o imposto de maior impacto negativo na 

competitividade das empresas. 

Apesar disso, a maioria dos industriais (89%) acredita que o objeto das 

modificações, da Reforma Tributária, em tramitação no Congresso Nacional a 

mais de duas décadas, devam se concentrar no ICMS e, desses, mais da metade 

(51,4%) aponta: Assegurar a Plena Recuperação dos Créditos Tributários 

como prioridade.   

A burocracia e a má qualidade da tributação, a oneração da produção nacional, 

a subtração de nossa competitividade em mercados externos e o óbice que 

impõe ao florescimento da indústria, evidencia a necessidade de priorização da 

Reforma Tributária no âmbito das reformas estruturais que atualmente 

tramitam no Congresso Nacional a mais de duas décadas.
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Sistema Tributário Brasileiro avaliado negativamente
pelos industriais tocantinenses

Todas as características do Sistema Tributário Brasileiro, elencadas nesta pesquisa, 

foram avaliadas negativamente pelos industriais do Tocantins. Considerando-se as 

avaliações: “Ruim” e “Muito Ruim”, nenhuma delas ficou abaixo de 60% de citações.

O aspecto considerado como mais negativo é o Numero de Tributos citado por mais de 4 em 

cada 5 industriais. A seguir, empatados em segundo lugar no “ranking” das negatividades, 

comparecem a Simplicidade e a Transparência e no terceiro posto os Direitos e Garantias 

do Contribuinte. Todos estas características foram citadas por pelo menos 3 em cada 4 

industriais. No quinto lugar, também empatados, vêm a Estabilidade de Regras e a 

Segurança Jurídica e mesmo assim com quase 65% de citações negativas. 

Seguindo a tendência nacional o aspecto melhor avaliado foi o Prazo Para Recolhimento 

dos Tributos que somou cerca de 40% de avaliações: “Bom” e “Muito Bom”. 

18,9

16,2

18,9

30,6

29,7

35,1

62,2

40,5

48,6

45,9

44,4

45,9

40,5

27,0

37,8

32,4

32,4

25,0

21,6

21,6

10,8
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Prazos de recolhimento dos tributos

Segurança jurídica

Estabilidade de regras 

Direitos e garantias do contribuinte 

Transparência 

Simplicidade

Número de Tributos 

Avaliação da qualidade do sistema tributário brasileiro 

Percentual de respostas (%) 

Muito Ruim Ruim Bom Muito Bom 
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“Tributação Excessiva” e “Tributação Sobre Folha de Pagamento” 
são considerados os mais negativos

Quase 95% dos industriais do estado citam a Tributação Excessiva como a principal 

característica negativa dos tributos brasileiros, seguida da Tributação Sobre a Folha de 

Pagamento assinalada por quase 72% daquele contingente.  As demais características têm 

importância secundária.

Por sua vez a Tributação Sobre Exportações não foi apontada pelos industriais como uma 

característica negativa, vez que o estado tem atividade exportadora ainda muito tímida. 

Principais características negativas dos
tributos brasileiros

Tributação excessiva

Tributação sobre a folha de pagamento

Tributos cumulativos ou em cascata

Custo elevado para recolhimento

Tributação desigual entre os setores industriais

Tributação sobre investimento

Tributação favorece importados

Cálculo “por dentro dos tributos”

Tributação sobre as exportações

28,2

15,4

7,7

7,7

0,0

94,9

71,8

38,5

35,9
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“Contribuições Previdenciárias” foram consideradas o principal

obstáculo à competitividade da indústria

Quando o aspecto considerado foi a intensidade do impacto negativo na competitividade da 

indústria, as Contribuições Previdenciárias foram consideradas como a mais importante. A 

seguir comparecem o COFINS e o ICMS.

Observa-se uma discrepância quando se compara estes resultados aos obtidos em nível de Brasil, 

lá o ICMS é considerado como o tributo de maior impacto negativo sobre a competitividade da 

indústria. 

Tributos que causam impacto negativo na competitividade das empresas

Percentual de respostas (%)

Condições previdenciárias

Cofins

ICMS

PIS

IRPJ

IPI

CSLL

74,4

51,3

46,2

35,9

28,2

20,5

12,8
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Como modificações no ICMS, industriais recomendam,
prioritariamente, “assegurar a plena recuperação

dos créditos tributários”

Sim

Não

Não possui posição
definida

89,0%

8,0%
2,6%

Em uma feforma tributária deveria ocorrer

alterações no ICMS?

ICMS: Alterações que deveriam ser prioritárias em uma reforma tributária

Percentual de respostas das empresas que manifestaram necessidade de
alteração do ICMS em uma reforma tributária (%)

Assegurar a plena recuperação dos créditos tributários

Cobrar o imposto no estado de destino

Simplificar os procedimentos e exigências

Unificar as alíquotas entre os estados

Acabar com a substituição tributária

Acabar com a atecipação na fronteira

Adquirir ou obsorver novas tecnologias

51,4

37,1

34,3

25,7

22,9

17,1

11,4

89% dos empresários entrevistados 
acreditam que devem ser feita alterações no 
ICMS em uma reforma tributária. Apenas 
2,6% disseram que nada deveria ser 
mudado no imposto e 17,3% não possuem 
uma posição definida sobre o tema. 
Dos industriais que acreditam que o ICMS 
precisa ser modificado, cerca de metade 
aponta: Assegurar a Plena Recuperação 
dos Créditos Tributários como prioridade. 
Em segundo lugar aparece: Cobrar o 
Imposto no Estado de Destino e em 
terceiro, Simplificar os Procedimentos e 
Exigências. 
Observando-se os resultados análogos em 
nível nacional observa-se que os industriais 
dão maior prioridade neste quesito para: 
Unificar as Alíquotas Entre os Estados. No 
Tocantins, essa modificação aparece em 
quarto lugar.
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56 indústrias (50 pequenas e 6 médias) em 20 municípios De 03 a 18 de outubro de 2011

Alimentos

Minerais Não-metálicos

Vetuário

Borracha

Máq. e Equipamentos

Produtos de Metal

Indústrias Extrativas

Móveis

Veículos Automotores 

Química

Couros

18

18

7

4

3

1

1

1

1

1

1

Unidade de Desenvolvimento Industrial – UNIDES.

A Sondagem Industrial Especial é elaborada pela CNI - Confederação Nacional da Industria e FIETO - Federação das Indústrias do

56
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50
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7
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1

1

1
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0

0
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